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  APRESENTAÇÃO


  HISTÓRIA E MEMÓRIA DAS CARAVANAS MÉDICAS


  Ana Nemi


  Este livro é resultado de um conjunto de intenções, de práticas e de ações em pesquisa. Reúnem-se aqui as experiência de um conjunto de médicos e residentes da EPM (Escola Paulista de Medicina), liderados pelo professor Roberto Geraldo Baruzzi, no atendimento à saúde das populações ribeirinhas e indígenas do médio Araguaia e do Parque Indígena do Xingu; as pesquisas e a experiência do professor José Carlos Sebe Bom Meihy sobre História Oral; a experiência do historiador e pesquisador Leandro Cruz do Projeto Xingu da EPM/Unifesp (Universidade Federal de São Paulo); e minhas pesquisas sobre o financiamento das ações em saúde do HSP (Hospital São Paulo) e da SPDM (Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina).


  Trata-se de contar a história das caravanas médicas que se dirigiram ao Araguaia, no âmbito do Departamento de Medicina Preventiva da Unifesp, e que deram origem ao Projeto Xingu. Mantido até os dias de hoje, este projeto é coordenado pelo doutor Douglas Rodrigues. Entre a memória daqueles que viveram a experiência nos conturbados anos de 1960, o tempo vivido por aqueles que hoje são responsáveis pelo Projeto Xingu e as trilhas sugeridas pelo ofício do historiador, sempre tensionadas pelas relações entre memória, história e escrita da história, optamos por evidenciar sensações, divergências e aproximações entre os entrevistados; especialmente no que diz respeito à relevância da experiência narrada na formação médica. Nele se encontram memórias em estado bruto, resultado de forte colaboração entre os pesquisadores envolvidos e os personagens que fizeram essa história.


  No entroncamento dessas experiências, os debates foram intensos e apaixonados. Durante três anos pudemos contar com o incentivo e a memória do doutor Baruzzi para procurar e encontrar os entrevistados e recolher e discutir sua documentação. Perto do fim dos trabalhos, enfrentamos a tristeza de perdê-lo antes que pudéssemos terminar essa tarefa, fato que também nos trouxe, com maior responsabilidade, ao momento desta publicação.


  É importante relevar aqui o papel da FAP (Fundação de Apoio à Pesquisa) da Unifesp no trabalho de organização e estudo dos acervos de contabilidade da EPM/Unifesp e do HSP/SPDM, nos quais se encontram registradas as ações da EPM nos locais aqui estudados. Destacamos ainda o auxílio da Fapesp (Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de São Paulo) para o projeto “Ensino e Saúde entre o Público e o Privado: A Experiência do Complexo HSP/SPDM/EPM-Unifesp (1956-2010)”, desenvolvido por mim, cujos recursos também permitiram a elaboração deste livro, especialmente no que diz respeito à recolha e guarda das entrevistas e ao levantamento da documentação produzida pela ditadura militar sobre a EPM no Arquivo Nacional do Rio de Janeiro.


  Cabe ainda um agradecimento a dois pesquisadores (à época graduandos, hoje professores) que ofereceram suporte para os difíceis trabalhos de transcrição das entrevistas, recolha e guarda da documentação: Priscila Vitalino Severo Pais e Felipe Augusto Arthur de Oliveira.


  O primeiro capítulo, “A Escola Paulista de Medicina no Araguaia: Diálogos entre o Sertão e o Litoral”, de minha autoria, contextualiza as caravanas médicas da década de 1960 naquele Brasil que parecia iniciar o trabalho de construção de justiça social no país, mas que foi tragado pelo golpe militar de 1964. No segundo capítulo, “História Oral: Diagnóstico de um Projeto de Construção de Narrativas Médicas”, José Carlos Sebe Bom Meihy discute os sentidos da história oral em um projeto de educação médica. O terceiro capítulo, intitulado “Histórias”, apresenta as narrativas resultantes das colaborações aqui sumariada. Nas “Considerações Finais”, José Carlos Sebe busca articular as trajetórias de formação médica na EPM, as caravanas ao Araguaia e ao Xingu e as culturas indígenas silenciadas pelos avanços da modernidade e pela exploração econômica.


   


  QUADRO CRONOLÓGICO DAS CARAVANAS MÉDICAS DA EPM
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  * As interrogações à frente de alguns nomes se explicam porque não foi possível comprovar nem na documentação nem nas entrevistas a exata caravana em que estiveram. Respeitamos as sugestões da memória dos colaboradores que, muitas vezes, lembram-se dos colegas com quem viajaram.


  CAPÍTULO I


  A ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA NO ARAGUAIA


  DIÁLOGOS ENTRE O SERTÃO E O LITORAL1


  Ana Nemi


  La historia no sabe de verbos regulares.


  E. P. THOMPSON


  Em 1965, a convite de Orlando Villas Bôas, um grupo de médicos da Escola Paulista de Medicina (EPM) se deslocou para o Parque Indígena do Xingu com a missão de “avaliar as condições de saúde dos povos indígenas lá presentes”2. O grupo levava na bagagem a experiência de dois anos anteriores, quando integraram caravanas médicas que se dirigiram ao Vale do Araguaia para oferecer assistência médica às suas comunidades caboclas e indígenas.


  A atuação de médicos paulistas no Araguaia foi resultado do contato do doutor Roberto Geraldo Baruzzi (1929-2016) com o doutor Oswaldo Monteiro de Barros (1924-2008), organizador de caravanas médicas ao Araguaia. Segundo o doutor Baruzzi,


  […] a ideia de reunir um grupo de médicos para prestar assistência a comunidades do Médio Araguaia nascera de um encontro que ele tivera com dois religiosos que lá atuavam: Frei Tomás Balduíno e Padre Francisco Jentel, que se referiram às precárias condições de saúde da população local por falta de assistência médica. Ao saber do meu interesse, doutor Oswaldo convidou-me para participar da próxima caravana. O grupo – ou caravana médica, como era denominada – era formado por médicos e outros profissionais de saúde que, em caráter voluntário, se dispunham a prestar assistência à população em determinada época do ano3.


  Desta forma, a equipe da EPM fez parte da segunda caravana médica que se dirigiu ao médio Araguaia em julho de 1963, levada por um avião da FAB (Força Aérea Brasileira ) e a partir das tratativas feitas por Monteiro de Barros, os dominicanos e a Adeva (Associação para o Desenvolvimento do Araguaia)4. Eram cerca de vinte participantes, entre médicos e estudantes de medicina, alguns ligados à JUC (Juventude Universitária Católica). Viriam ainda as caravanas de 1964, 1965 e 1969, esta última com atribuição específica acordada entre a Funai (Fundação Nacional do Índio) e a EPM para a reforma e funcionamento do Hospital do Índio, na ilha do Bananal. Além disso, desde 1965, a EPM organizava caravanas ao Parque Indígena do Xingu, que aconteciam em paralelo às caravanas ao Araguaia.


  Os relatos disponíveis sobre a experiência, especialmente aqueles resultantes dos depoimentos e artigos do doutor Roberto Baruzzi e dos médicos que o acompanharam nas caravanas, permitem mapear trajetos, trajetórias, lugares e personagens envolvidos em meio aos povoados e caminhos percorridos pela equipe no Vale do Araguaia: os povoados de Santa Isabel do Morro, Santa Terezinha, Conceição do Araguaia, Araguacema; as populações indígenas, como os Karajá e os Tapirapé; os primeiros contatos com Padre Jentel, que anos depois seria preso e expulso do Brasil pela ditadura militar por defender as terras dos Tapirapé e dos posseiros de Santa Terezinha, ameaçadas de invasão e ocupação por empresas do sul do Brasil; e ainda os médicos residentes que para lá se dirigiram. Tudo entre Mato Grosso, sul do Pará e Goiás, nas margens do rio Araguaia. Muitas histórias, tramas e tensões em meio a um longo processo de interiorização do Brasil e que reportam aos caminhos percorridos pelo general Couto de Magalhães (1837-1898)5, pelo marechal Cândido Rondon (1865-1958)6 e pelos irmãos Villas Bôas (1914-2002)7, entre outros. No que diz respeito ao fortalecimento da medicina preventiva defendida pela EPM, nesse caso capitaneada pelo doutor Roberto Baruzzi, tratou-se de uma aproximação que daria origem ao chamado Projeto Xingu, desenvolvido a partir da experiência no Araguaia e até hoje um dos programas mais importantes da instituição.


  Este texto pretende contar esta história a partir dos relatos dos médicos que para lá se dirigiram, nomeadamente Roberto Geraldo Baruzzi, Paulo de Lima Pontes, João Paulo Botelho Vieira, Antônio Conti, Paulo José Ferreira Tucci, Rubens Matos Belfort e Douglas Rodrigues. Além disso, aparecerão nestas páginas algumas histórias dos povos do Araguaia que receberam esses médicos e que se movimentavam entre os interesses econômicos que a região despertava, os interesses de integração do Governo Federal e o desejo de suas muitas comunidades ribeirinhas, interioranas ou indígenas, de manter seu território histórico. Aparecerão ainda histórias dos caminhos que levaram os médicos da EPM desde o médio Araguaia até o Parque Indígena do Xingu, e histórias de quem hoje ainda pisa as trilhas abertas por Baruzzi nos anos de 1960.


  Assim, são nomes de gentes, lugares e povos que falarão ou serão historiados e citados neste livro. Cabe conhecê-los e reconstruir trajetórias e sonhos, ações e rastros de lutas que se desenharam – e, muitas vezes, foram apagados em meio ao processo de endurecimento do regime militar – e de fortalecimento da medicina preventiva na EPM. É ainda um conjunto de histórias incompletas, como é inevitável em textos que procuram alinhavar fatos e memórias na intenção de construir narrativas de experiências, passadas ou do tempo chamado de presente. O esforço de elaborar narrativas completas é sempre tão profícuo quanto falível, mas as páginas a seguir enfrentam o desafio com uma certeza bastante ibérica: “Caminante, son tus huellas / el camino, y nada más; / caminante, no hay camino, / se hace camino al andar”8.
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  Fonte: http://www.meguiabrasil.com/mapadobrasil/mapa-hidrovia-bacia-tocantins-araguaia.php


  EM BUSCA DOS POVOS DOS SERTÕES


  Os povoados de Santa Isabel do Morro, Conceição do Araguaia, Araguacema e Santa Terezinha localizam-se nas margens do rio Araguaia e constituíam, no início da década de 1960, espaço de populações ribeirinhas e povos indígenas, alguns ainda pouco afetos ao contato com populações urbanas. O que se chama de exploração econômica não havia ainda penetrado tão fortemente, mas esses anos aqui destacados, trariam o capital do Sudeste para o Araguaia por meio de incentivos públicos a empreendedores. As trilhas que abririam esses caminhos, nesse momento em evidente processo de cimentação, começaram a ser desenhadas no âmbito das ações políticas resultantes da chamada “Marcha para o Oeste” que, no caso brasileiro, é um fenômeno construído no século XX9. Embora seja possível observar avanços para o interior do Brasil no século XIX, as ações políticas que garantiram a incorporação das terras do Oeste, ou do Brasil Central, aos interesses do capital do litoral foram elaboradas e efetivadas ao longo do século XX.


  Talvez seja possível remontar essa história à fundação do SPI (Serviço de Proteção ao Índio), em 1910, no rescaldo das ações do marechal Cândido Mariano da Silva Rondon. Republicano e abolicionista, o Marechal pretendeu formular uma política indigenista não genocida, mas era refém das teses positivistas que afirmavam a inevitável evolução dos homens em uma direção considerada “civilizada” por princípio e inscrita na história de toda a humanidade. A criação de Postos Indígenas, proposta e implementada pelo SPI sob comando do marechal Rondon, não foi capaz de evitar os avanços de empreendimentos exploradores e a consequente desagregação cultural de muitos povos indígenas e de comunidades ribeirinhas10. A simples abertura de trilhas e a edificação de Postos já indicava o caminho para as explorações econômicas que viriam a entrar em atrito com os povos tradicionais pelo controle das terras, das áreas de plantação e criação e das suas riquezas. Não seria possível conter os invasores sem que a posse das terras fosse definida pelo Estado brasileiro; sem direitos legais não havia, como não há ainda, sobrevivência possível para comunidades tradicionais. Desta forma, nas áreas onde o SPI pôde conduzir algum tipo de pacificação, foi possível implementar também salvo-conduto para a eliminação de povos e a proliferação da fome.


  Os sertões que assombraram Euclides da Cunha (1866-1909)11 não eram desabitados, como sempre insistiu Noel Nutels (1913-1973)12. Ali se encontravam populações distintas e dispersas: povos indígenas, ribeirinhos, pequenos agricultores e criadores, muitas vezes posseiros, moradores de pequenas vilas e povoados, além de donos de pequenos negócios de secos e molhados, entre outros “tipos do sertão”13. Diante de tamanha diversidade, e considerando ainda as muitas motivações dos indivíduos que se engajavam nas atividades do SPI, a primeira República, os governos de Getúlio Vargas (1882-1954) nos anos de 1930 e 1940 e de Juscelino Kubitschek (1902-1976) nos anos de 1950 pretenderam integrar os povos dos sertões dos brasis em seus modelos de Brasil. As trilhas que vinham sendo abertas a partir das ações do SPI ganharam intensidade com a criação da Coordenação de Mobilização Econômica por Getúlio Vargas em 1943, e a expressa intenção de apontar o sentido da brasilidade na Marcha para o Oeste14. A Marcha foi objeto de intensa campanha pelo governo getulista, especialmente depois do golpe que deu origem ao Estado Novo, além de produzir medidas conjuntas entre as esferas federal e estaduais de poder com a iniciativa privada, em processos de “colonização planejada, migração dirigida, experiências-modelo em modernização agrícola”15.


  O programa de ocupação dos então chamados “espaços vazios” dos sertões, localizados a oeste do Brasil, tornou-se efetivo com a organização da Expedição Roncador-Xingu (ERX)16, cujo ponto de partida eram as margens do Araguaia até alcançar o vale do rio Xingu, chegar ao Tapajós e a Santarém para completar a ligação com a Amazônia17. Havia evidente interesse militar na expedição por causa dos tempos de guerra: para minimizar a fragilidade das áreas litorâneas, era preciso estabelecer ligações econômica e comunicativa com os sertões. A ERX já havia cumprido pequena parte de seu trajeto quando o governo de Getúlio Vargas criou a FBC (Fundação Brasil Central)18 em outubro de 1943, instituição que reuniria suas atribuições e à qual a expedição estaria subordinada a partir de então e durante toda a sua vigência.


  A FBC existiu entre 1943 e 1967, sendo então incorporada pela Sudeco (Superintendência de Desenvolvimento do Centro-Oeste). Nesses anos ela construiu estradas, pontes e campos de aviação, fundou cidades e entrepostos comerciais e incentivou explorações econômicas de diferentes naturezas, como produção de açúcar e empresas de transporte. Atuava, desse modo, no entroncamento de funções públicas e privadas, que se definiam no fato de ter personalidade jurídica de direito privado (o que a aproximava das empresas do Sudeste que quisessem se aventurar pelos sertões) e atuar com recursos públicos, evidentes na abertura de caminhos, fundação de cidades e oferecimento de atendimento à saúde a populações ribeirinhas e indígenas. Imbricação tensa de funções entre o público e privado que se evidenciou no seu parecer sobre a solicitação de demarcação das terras que viriam a formar o PIX (Parque Indígena do Xingu): a FBC entrou em conflito direto com a ERX e manifestou-se por uma área bem menor do que a originalmente projetada. Neste momento, início dos anos 1960, os irmãos Villas Bôas, que comandavam a ERX desde 1945, haviam apontado a urgência de reverter os objetivos iniciais da Expedição, criticando os termos da integração indígena progressiva que vinha sendo professada, proposta e, infelizmente, cumprida.


  Foi no âmbito da ERX que o sanitarista Noel Nutels propôs a criação de um modelo de assistência à saúde ancorado em linhas aéreas a partir da experiência do Correio Aéreo Nacional. O governo de Juscelino Kubitschek encampou a ideia e, em 1956, criou o Susa (Serviço de Unidades Sanitárias Aéreas), que contava com apoio aéreo da FAB e disponibilizava equipes volantes compostas por médicos, técnicos em saúde e enfermeiros para elaboração de diagnósticos, vacinação e tratamento clínico19. O Susa se deslocava para áreas de difícil acesso e não atendia apenas a população indígena, mas também os povos dos sertões dessas áreas em suas múltiplas facetas. As caravanas médicas ao Araguaia organizadas por Oswaldo Monteiro de Barros, com as quais o professor Roberto Geraldo Baruzzi teve contato em 1963, inserem-se neste conjunto de ações que, a partir da criação do Susa, organizavam equipes volantes de assistência à saúde para as populações dos sertões do oeste brasileiro.


  Creio ser possível afirmar que, em meio à “dinâmica estrutural que produz a miséria e a degradação”20, e que era incentivada pelas intenções do Estado de ampliar as fronteiras de exploração econômica do país, movimentaram-se pessoas interessadas em realmente oferecer atendimento à saúde para os povos indígenas e dos sertões dos brasis. A percepção dos maus resultados decorrentes da abertura de Postos Indígenas e do atendimento esporádico à saúde para os povos dos sertões, além da aproximação cada vez maior dos modos de vida e exploração característicos do capitalismo enraizado nas áreas litorâneas do Brasil, seguramente levou Nutels a sugerir uma “cortina sanitária”21 que pudesse isolar e proteger os povos indígenas. No mesmo sentido encontram-se as ações dos Villas Bôas que permitiram a proposição e a efetiva demarcação do Parque Indígena do Xingu em 1961, chamado inicialmente de Parque Nacional Indígena do Xingu.


  As ações políticas que caracterizaram o SPI, a FBC, a ERX e as caravanas médicas da EPM nos anos de 1960 traziam para o século XX, nos discursos dos seus participantes e apoiadores, aquela polarização que marcara as visões sobre o sertão no século XIX e início do século XX: os sertões eram considerados, por um lado, lugar da barbárie que precisava ser redimido e, por outro, lugar de floração da verdadeira brasilidade22. Essas duas visões se entroncaram e imbricaram no processo de incorporação dos povos do sertão aos ritmos e tempos uniformizados pelo capitalismo litorâneo. O atendimento à saúde desses povos trazia, e traz ainda, as marcas dessas imbricações que constituem também contradições, especialmente quando se considera que a urgência de medicamentos não relatados às tradições locais e indígenas, lugares de uma brasilidade tão real quanto fabulada, por si só sugere uma aproximação que pode ser culturalmente desagregadora23. É no âmbito dessas contradições, e motivados pelo desejo sincero de oferecer atendimento médico e preservar as culturas e tradições dos povos indígenas e dos sertões dos brasis, que se movimentaram sertanistas como o marechal Rondon e os irmãos Villas Bôas, e médicos como Noel Nutels, Oswaldo Monteiro de Barros e os epemistas, cujas narrativas foram reunidas neste livro.


  As caravanas médicas da EPM que se dirigiram ao Araguaia na década de 1960 inscrevem-se, assim, nas atividades do Serviço de Unidades Sanitárias Aéreas da FAB, na senda aberta pelas atividades dos irmãos Villas Bôas que inverteram os sentidos do sertanismo proposto pelo marechal Rondon e pelo general Couto de Magalhães: não se tratava mais de integrar populações ribeirinhas e indígenas como projeto de Estado, mas de oferecer atendimento à saúde que respeitasse culturas e diversidades. Realizadas entre 1963 e 1969, tais caravanas não poderiam deixar de trazer as marcas do golpe de 1964. Se em contextos democráticos o binômio exploração/colonização em áreas pouco conhecidas do Brasil produz diferentes e complexas leituras, no contexto de uma ditadura civil-militar com uma Doutrina de Segurança Nacional, a resistência dos povos tradicionais ao avanço dos interesses econômicos representados pelas empresas de colonização do Sudeste, incentivadas pelos governos estaduais e federal, era vista como contestação da ordem. Posseiros, camponeses e povos indígenas foram considerados, muitas vezes, subversivos e guerrilheiros. Infelizmente, os objetivos deste livro não permitiram nem seguir as trilhas sugeridas pelo relatório da CNV (Comissão Nacional da Verdade) sobre os massacres de povos indígenas durante a ditadura civil-militar, nem acompanhar com cuidado os caminhos de funcionários de postos indígenas e da Funai que, de dentro do governo, encontraram maneiras de proteger os povos indígenas e ribeirinhos. Acreditamos, entretanto, que as histórias contadas neste livro complementam os trabalhos da CNV e incentivam outros projetos24.


  ENTRE ACASOS E HISTÓRIAS: O ENCONTRO COM O ARAGUAIA E AS PRIMEIRAS CARAVANAS


  Foi por meio de uma notícia de jornal de 1962 que o doutor Roberto Geraldo Baruzzi, então docente do Departamento de Medicina Preventiva da EPM e contratado do Departamento Médico da Caixa Econômica Federal de São Paulo, soube que o doutor Oswaldo Monteiro de Barros coordenaria uma caravana médica de São Paulo ao Araguaia para prestar assistência à saúde da população local. Conheceram-se mais tarde, por acaso, quando Oswaldo visitou a Caixa Econômica Federal, onde Baruzzi trabalhava. O epemista demonstrou interesse pelo trabalho e foi convidado a participar da próxima caravana. Desta forma, em julho de 1963, levada por um avião da FAB, modelo DC-3, partiria a primeira caravana com médicos e estudantes da EPM e da USP, perfazendo vintes pessoas, segundo Baruzzi.


  A caravana de 1963 visitou quatro lugares, todos ligados às ações dos padres dominicanos que, aliás, haviam contatado inicialmente Oswaldo Monteiro Barros e alertado sobre a ausência de atendimento médico para as populações do Araguaia. Pousaram inicialmente em Aragarças e Xavantina, mas os trabalhos realizaram-se nos povoados de Santa Isabel do Morro, localizados na ilha do Bananal, Conceição do Araguaia, Araguacema e Santa Terezinha. Os trabalhos eram divididos entre os membros da equipe pelas localidades visitadas. Metade da equipe ficou em Santa Isabel do Morro, oferecendo assistência ao Hospital do Índio, da Fundação Brasil Central, e ao povoado de Santa Terezinha; a outra metade seguiu para Conceição do Araguaia e Araguacema.


  Tanto os povos Tapirapé25 e Karajá como os moradores dos povoados citados enfrentavam o forte avanço das fronteiras nacionais e dos projetos integracionistas que vinham sendo efetivados pela ação da Fundação Brasil Central. O padre Jentel26, bastante citado nas memórias do doutor Baruzzi, lutou ao lado desses povos para garantir a posse de suas terras e contra os avanços dos empreendimentos econômicos vindos do Sudeste, especialmente após o golpe de 1964. O padre formara, em 1964, a Camiar (Cooperativa Mista de Produtores do Araguaia) com a intenção dupla de organizar o trabalho dos posseiros e de prepará-los politicamente para se defender das pressões do capital que vinham das vendas de terras consideradas devolutas, mas que eram muitas vezes ocupadas por posseiros pequenos produtores, para empresas agropecuárias27. No caso de Santa Terezinha a situação era emblemática: a Civa (Companhia Imobiliária do Vale do Araguaia), pertencente a empresários de São Paulo, sob os auspícios e a proteção dos governos de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, comprava e revendia milhares de hectares de terras habitadas por povos indígenas e sertanejos. Parte do patrimônio que havia adquirido do governo de Mato Grosso, a Civa vendeu para a Codeara (Companhia de Desenvolvimento do Araguaia), em uma operação econômica que transformou o povoado de Santa Terezinha em fazenda particular e acabou com as áreas de uso comum, afastando posseiros de suas casas e o povo Tapirapé de locais de pesca. Os povos do Araguaia que resistiram a esse avanço foram gravemente reprimidos e considerados ameaça à segurança nacional. Tanto os relatos produzidos pelo SPI e depois pela Funai como aqueles escritos pelo SNI (Serviço Nacional de Informação) chegavam a afirmar que os posseiros, bem como os padres que lhes davam apoio, realizavam atividades terroristas e guerrilheiras contra a ordem instituída pela “Revolução” de 196428. Quando as caravanas médicas chegaram ao Centro-Oeste, os povos do Araguaia enfrentavam esses conflitos que se radicalizariam durante a ditadura militar. Desta forma, as equipes se deparavam com epidemias, pobreza, malária, tuberculose, desnutrição e, com os poucos recursos disponíveis, aproximavam seus conhecimentos das vidas desses povos conforme as histórias que narram nesse livro.


  Nova caravana foi planejada, em julho de 1964, a partir de “reuniões realizadas na casa do doutor Oswaldo, em São Paulo, por vezes presentes o frei Tomás Balduíno e o padre Francisco Jentel e, pelo menos em uma ocasião, o brigadeiro Carlos Huet de Oliveira Sampaio […]”29. A caravana estabeleceu sua base no povoado de Conceição do Araguaia, nas instalações do Hospital São Lucas, dirigido pelas irmãs do Sagrado Coração de Jesus. Nessa segunda caravana com participação da EPM, e terceira no projeto de Oswaldo Monteiro de Barros, o doutor Baruzzi tornou-se coordenador da equipe e cumpriu um plano de atividades igual ao da anterior: quatro grupos dividiram-se entre Santa Isabel, Santa Terezinha, Conceição do Araguaia e Araguacema. Além disso, com apoio da FAB, foram até a aldeia dos índios Gorotire, próxima ao rio Fresco, no sul do Pará. Retornando para Conceição do Araguaia, “o avião pousou em local junto ao rio denominado Riozinho, onde estavam os índios Kuben Kran Ken, também da língua Jê como os Gorotire”30, onde a equipe foi recebida por um funcionário do SPI (Serviço de Proteção ao Índio). Na ocasião, esse povo sofria uma epidemia de coqueluche e, por isso, se refugiava nas matas próximas para se proteger.


  Dos relatos de memórias recolhidos neste livro, destaca-se o entroncamento de muitas experiências, desde as inflexões provocadas pelo golpe de 1964 com a implementação do Projeto Rondon, que sempre pareceu ao doutor Baruzzi mais uma peça de propaganda do regime do que propriamente um trabalho de interiorização de atendimento à saúde dos povos dos sertões, até as missões religiosas, que, por um lado, defenderam esses povos e propuseram a demarcação das terras indígenas e a posse da terra pelos sertanejos que nelas moravam e trabalhavam, mas, por outro, submetia o povo Gorotire, por exemplo, aos cultos católicos e evangélicos em claro processo de desagregação cultural. Júlio Noto, em suas memórias, impressionou-se com a presença de missões religiosas americanas no Araguaia e enxergava nesse fato evidente processo de desaculturação.


  No retorno a São Paulo, em 1964, o grupo aterrisou no Posto Leonardo Villas Bôas do PIX para desembarcar um piloto da FAB. Foi nesse momento que o doutor Baruzzi se interessou pelo trabalho desenvolvido pelos irmãos Villas Bôas no Parque. Algum tempo depois, no HSP (Hospital São Paulo), Baruzzi se encontraria com Orlando Villas Bôas, que trazia o sertanejo Boca Rica, trabalhador do Parque, para tratamento no hospital. Nessa oportunidade, Orlando propôs ao doutor Baruzzi que organizasse uma equipe médica para avaliar as condições de saúde dos povos do Parque. Dessa forma, quando se organizou a quarta caravana médica ao Araguaia, a terceira da EPM, a equipe se dividiu: treze membros da EPM foram ao Araguaia cumprir o roteiro da caravana anterior e visitar outros povoados próximos, como Xavantina, e outros sete epemistas se deslocaram para o Parque. Um relatório, redigido pelo então estudante de medicina João Paulo Botelho Vieira, é bastante elucidativo dos trabalhos desenvolvidos pelas caravanas:


  Relatório à Adeva, sobre as atividades em Conceição do Araguaia, estado do Pará, dos Drs. João Paulo Botelho Vieira, Roberto Moreira Lima, Salvador Carlos de Almeida e doutorando Paulo Lima Ponte, no hospital Nossa Senhora do Rosário de 7 a 14 de Julho de 1965.


  Foram atendidos 614 doentes, sendo 589 casos clínicos e 25 cirúrgicos. O doutor João Paulo Botelho Vieira tendeu 300 casos clínicos; o doutor Roberto Moreira Lima atendeu 59 casos clínicos, o doutor Salvador Carlos de Almeida atendeu 128 casos clínicos no setor da otorrinolaringologia; o doutorando Paulo Lima Ponte atendeu 116 doentes clínicos.


  O doutor Salvador executou 16 cirurgias, sendo 6 adenoamigdalectomias, 6 amigdalectomias, 1 ressecção de freio língua hipertrofiado, 3 biópsias da orofaringe de casos suspeitos de leishmaniose. O doutor Roberto Moreira Lima realizou 9 cirurgias, tratando-se de uma drenagem de abcesso da mão direita, de uma drenagem de panarício dedo médio da mão direita, da drenagem de flegmão da mão direita, da drenagem de um ferimento por esporão de arraia, da retirada de um quisto sebáceo, da retirada de um carcinoma tipo basocelular da região axilar direita, da retirada de um tumor pediculado da pele da face lateral esquerda do tórax, da amputação do sexto dedo das mãos de um menino de 9 anos e de seu irmão com 12 anos. O doutorando Paulo Lima Pontes realizou um fórceps.


  Os casos de infestação verminótica e a anemia ferropriva preponderavam clinicamente. Entre as verminoses citamos a ascaridíase, a necatoriose, a ancilostomose e a amebíase. Merecem destaque os casos de desnutrição frequentes, e particularmente as crianças distróficas com peso e medida inferior a média normal.


  A malária merece a maior atenção possível, pois que atendemos em Conceição do Araguaia 7 casos em fase aguda, com anemia intensa, hemoglobinúria, sudorese, febre alta e grande prostração, todos tendo se contaminado fora da cidade (rio abaixo ou rio alto, porém proximidades). Os casos crônicos de malária com hepatoesplenomegalia eram frequentes, tanto entre adultos como entre crianças.


  Processos dermatológicos foram observados, citando-se micoses (ptiriasis, esporotricose, suspeitos de blastomicose), leishmaniose e a lepra.


  Observamos 10 casos de bócios, sendo 6 difusos atóxicos e 4 nodulares. Bócios endêmicos, todos fazendo uso da água dos rios Araguaia, Tocantins ou afluentes. Em 7 casos o aumento da tireoide iniciou-se na região do rio Araguaia e três na região do rio Tocantins. Dos nodulares, um era plurinodular.


  Relação das enfermidades diagnosticadas clinicamente: 167 verminoses; 110 anemias ferroprivas; 30 adenoamigdalites; 30 ptiriasis; 22 amigdalites; 18 conjuntivites com suspeita de tracoma; 15 casos de desnutrição; 14 enterites; 10 processos pulmonares supurativos (TB?); 10 bócios; 10 neuroses de conversão; 8 faringoamigdalites; 3 leishmanioses sendo 1 nasal, 1 orofaringeana e cutânea, 1 do palato mole e rinofaringe, 4 otites; 4 hipertensões arteriais; 3 epilepsias; 3 suspeitas de sífilis; 3 estreitamentos uretrais; 2 cardiopatias congênitos; 2 metrorragias com anemia aguda, 1 lepra lepromatosa confirmada pela baciloscopia; 1 lepra tuberculoide; 1 linfangioma cístico cervical; 1 hepatite; 1 icterícia obstrutiva em caquexia (câncer na cabeça de pâncreas ou de ampola de Vater?); 1 miopatia em menino de 5 anos.


  No dia da nossa partida gravamos uma entrevista com Frei Pio, com finalidade educativa para a Rádio Educador de Conceição do Araguaia.


  Nossos agradecimentos pela colaboração voltam-se para o Reverendo D. Luis Palha, Bispo de Conceição, Frei Pio, dominicano, Dona Euridice, enfermeira parteira de grande boa vontade e eficiência, e todas as moças do hospital Nossa Senhora do Rosário.


  João Paulo Botelho Vieira Filho. 29-7-6531
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  Fonte: Relatório que integra o Arquivo Araguaia, acervo pessoal de Roberto Baruzzi. O arquivo está em fase de transição para os cuidados do Projeto Xingu/Unifesp.


  Os resultados do levantamento feito pelos médicos e residentes da EPM em 1965 bem como os do atendimento prestado levaram à assinatura do primeiro convênio e ao início do Projeto Xingu que, em 2015, completou cinquenta anos e segue fortemente vinculado às ações de atendimento à saúde dos povos indígenas. Assinaram o primeiro convênio o então chefe do Departamento de Medicina Preventiva da EPM, Walter Leser (1909-2004), e o diretor do Parque Indígena do Xingu, Orlando Villas Bôas. Por esse acordo, a EPM se responsabilizava por um programa de vacinação, por atenção em situações epidêmicas e por disponibilizar o Hospital São Paulo para casos em que fosse necessário deslocar o paciente. Dessa parceria sairiam também muitos trabalhos acadêmicos, como a livre-docência do professor Marcelo Pio, em 1967, intitulada Contribuição para o Estudo do Sangue Periférico e da Medula Óssea em Índios do Alto Xingu. A partir de 1967, com a extinção do SPI e a criação da Funai, a Escola assinaria convênio diretamente com essa instituição para atendimento dos povos do Parque, convênio continuamente renovado mais recentemente com a Funasa (Fundação Nacional de Saúde)32. Os convênios implicavam o repasse de verba a ser executada pela EPM no atendimento à saúde dos povos do Parque e obrigava a Funai a garantir transporte e acomodação das equipes33.
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